


























































































































































































































































































































































































MAITÁ 

Este tipo de construc;ao nao é mais realizado atualmente. Possuía forma cónica, 
semelhante a tukussipan, com a cobertura projetando-se até o chao, portanto 
inteiramente fechada, com urna única abertura, previda de tapagem. A maitá era 
construída na orla da floresta e para lá dirigiam-se todas as noites, procurando 
dormir a salvo dos insetos. Para esta casa costumavam carregar panelas cera­
mica contendo brasas para aquecimento, que eram colocadas embaixo das redes. 
Esta prática está em vias de desaparecimento, com a introduc;:ao de mosquiteiros e 
cobertas. 

Araibá, um dos mais velhos Wayana, contou diversas histórias de como mulheres e 
crianc;:as que se demoraram pela manha na maitá foram su rpreendidas e devoradas 
por onc;as. Para explicar o desaparecimento desta casa disse: "agora tem mosqui­
teiro, nao precisa mais maitá.,, 

PAKORO 

Pakoro é um termo genérico, que designa tanto as casas de moradia como a sua 
cobertura. Existem diversos tipos de pakoro: 

OTOMAN, OTOPAN, OU AINDA TIALAKIM 

Esta é a mais elaborada das residencias. É ovalada em seu aspecto, devido a exis­
tencia em suas extremidades de anteparos semicirculares. Este tipo de casa pode ter 
oito metros de comprimento por cinco de largura e tres e meio de altura . Urna 
variante pode ter urna altura interna de até seis metros, quando recebe um segundo 
andar soba forma de grande jirau. A cobertura da otoman desee até cerca de um 
metro e meio do chao, mas nao há paredes nem aberturas. 

A construc;:ao da otoman e das demais casas de moradia é um trabalho masculino e 
individual. Cada homem, ao casar-se, constrói sua casa na aldeia de seu sogro, 
executando o tipo que mais lhe convier. A otoman, devido a complexidade de 
execuc;ao, é um tipo de casa permanente; um homem, ao executá-la, indica que se 
demorará por longos anos naquele lugar. 

Atualmente a otoman, assim como as demais casas de moradia, congregam apenas 
a família nuclear, composta dos pais e filhos nao casados. Contudo, um parente 
próximo, como urna irma da mae, pode igualmente habitar na mesma casa. Como 
foi di to anteriormente, home ns nao casados podem morar na tukussipan, caso o 
desejarem. 
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156. Construy~O do beiral de casa do tipo Otoman . Aldeia Apalai, 1977. 
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157. Casa tipo Otoman . Aldeia Xuixuimó, 1978. 
158. Teto oe casa do tipo Otoman. A ldeia Xuixuimó, 1978. 
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HARPEY TYIARITAN, TYMKOROEM 

Este tipo de casa possui aspecto semi-oval e se diferencia da casa otoman ao 
apresentar apenas numa das extremidades o anteparo semi-circular. É igualmente 
sem portas, a cobertura projetando-se para baixo, formando assim os flancos. Possui 
dimensoes mais reduzidas do que a casa precedente; um exemplar observado media 
cinco metros de comprimento por tres e meio de largura e dois e meio de altura . Este 
tipo de casa pode abrigar um jirau de dormir, mas, na maioria dos casos, encen­
tra-se apenas o jirau de armazenamento. A casa tymkoroem é atualmente mais 
difundida do que a otoman e pertence, como esta, a categoría das casas perma­
nentes, executadas com esmero e materiais apropriados. 

159. Casa tipo Harpey tyaritan. Aldeia Apalai, 1977. 
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160. Vista da aldeia Xuixuimó. Casa de Aimoré. Observar o 
moquém em primeiro plano e as paredes laterais da casa 
tipo Telakaman, feitas de achas de madeira. 

TELAKAMAN, TYRAKAN 

Esta é a moradia mais freqüentemente encontrada. Ao que parece, seria inspirada 
no modelo das casas dos caboclos da regiao amazónica 10 • É urna casa com teto de 
duas águas, sem paredes, senda, por conseguinte, mais devassável do que as 
demais. Este é um dos motivos porque alguns construtores adicionam-lhe paredes 
de achas de madeira ou de talas da palmeira paxiúba. Este tipo de construc;ao pode 
apresentar os tamanhos os mais variados, de acordo com as necessidades. É urna 
casa sob certa forma provisória, pois de confecc;:ao mais ligeira, devido ao material 
empregado. Ouando se instalam numa nova aldeia, constroem inicialmente este 
tipo de habitac;ao que, ao ser substituída por urna otoman ou tymkoroem, trans­
forma-se em cozinha, ou numa espécie de atelie para a confecc;ao de ceramica ou 
outras manufaturas. 

MEKOROPAN 

Este tipo, como o nome indica, é um elemento aculturado dos negros refugiados do 
Suriname e Guiana Francesa, os Djuka, Saramaká e Boni, indistintamente denomi­
nados pelos Wayana de mekoro. Nao observei nenhuma construc;ao deste tipo, mas 
as indicac;:oes fornecidas apontam semelhanc;:as comos tapiris - pakoro. 

( 10) Schoepf, D. (1972:50). 
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PAKORO 

O termo pakoro, genenco para casa e cobertura, é ainda utilizado para a ma1s 
simples das construc;oes, o tapiri. 

É um tipo com cobertura de duas águas, semelhante ao te/akaman, mas muito mais 
rudimentar. Como a anterior, pode ser construída de diversos tamanhos, inclusive 
bem diminutos, pois é sempre urna moradia para uso temporário, geralmente er­
guida nas roc;as afastadas, as quais exigem a permanencia do casal Wayana durante 
o plantio. 

Pequenos tapiris sao construídos em ilhas, muitas vezes rochosas, ou nas margens, 
unicamente para pausada por ocasiao de viagens, ou prolongadas cac;adas e pesca­
nas. 

A casa pakoro é também construída para outros fins que nao a moradia: 

161. Casa tipo Pakoro. Aldeia Aramapukú, 1978. 
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162. Tapiri de roc;:a. Pakoro . Roc;:a de Jaraki, 1978. 

A) PAKORO TUMAIETOP OU UAPOT PAKORON 

Esta é a cozinha onde preparam e guardam alimentos. É construída bem próximo a 
casa de dormir, ou como um prolongamento desta. Sao geralmente baixas e peque­
nas, enegrecidas pela.fumac;a. 

8) KAIAMAETOP PAKORON 

O termo indica que é urna "casa de farinha", mas a confecc;ao e utilizac;ao desta 
pelos Wayana é muito restrita. Neste abrigo desenvolvem-se igualmente atividades 
relacionadas com a confecc;ao do beiju , que compreendem o ralar da mandioca, 
a extra9ao do líquido venenoso pelo tipiti e o cozimento num torrador de terracota 
de um metro de diametro, sustentado por tres panelas velhas. Muitas vezes guar­
dam na kaiamaetop pakoron a kanawá, um grande recipiente, semelhante a urna 
canoa, e destinado a confecc;ao de bebidas fermentadas. 

'Esta constru9ao pertence ao indivíduo que a construiu, mas é geralmente utilizada 
por diversas famílias. 
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C) KAIKUI PAKORO 

É a casa dos cachorros, construída próximo a casa dos donos. Cada família costuma 
ter muitos deles, alguns treinados para cac;adas. Até recentemente a criac;ao de caes 
era um elemento importante no sistema de tracas corn os negros refugiados do 
Suriname e da Guiana Francesa. 

Numa aldeia sao ainda encontrados jiraus uruanotop, semelhantes a urna mesa, 
confeccionados exclusivamente para a secagem dos beijus, que podem igualmente 
secar.na cobertura das casas, sobretudo na da tukussipan. 

Voltemos a aldeia de Aimoré e visitemos sua casa, mas antes perguntemos a quem 
pertencem as residencias. · 

163. Tipo de casa que apresenta paredes confeccionadas com lascas de paxiúba.Aldeia Apalai, 1978. 

Urna casa pertence ao seu construtor, no caso o homem Wayana, que a edifica para 
si e sua esposa, a co-proprietária. Esta forma de propriedade, que nao é a única, tem 
ligac;oes com o individualismo econOmico que o grupo indígena apresenta 11

• Rela-

(11 ) Koehn, S. (1975:100). 
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ciona-se também coma concepc;ao de conhecimento, no que se refere as manufa­
turas, medidas a partir do que pode ser produzido concretamente. Na execu9ao de 
um objeto, ou de urna casa, um pouco do indivíduo é transmitido a estes, algo como 
urna marca registrada, que permite reconhecer o executor e que possui com este 
estreitas ligac;:oes. Assim, as casas sao de posse individual e, quando urna família 
parte de urna aldeia, ninguém ocupa sua casa. Se voltam para urna visita, habitam­
na novamente e, quando partem, desta vez definitivamente, os que ficaram deixam­
na simplesmente apodrecer a ac;:ao do tempo. 

O procedimento é diferente quando falece o proprietário de urna casa. A maior parte 
das vezes esta é queimada, assim como seus pertences. Ouando, por algum motivo, 
nao o fazem, denominam-na metaforicamente de pakoro utpe, "casa queimada" . 

É muito importante para um Wayana morrer em sua casa, deitado na rede. O seu 
princípio vital, o akwa/i 12

, ao deixar o corpo, possui um caminho bem estruturado, 
cheio de perigos, que deve enfrentar. Este caminho principia pela empunhadura da 
rede,· prossegue pela corda, viga, esteio e cobertura da casa e daí em diante perde 
contato com os homens. Morrer longe de sua aldeia pode, muitas vezes, repre­
sentar o desgarramento do akwali, do morto, que fatalmente se perderá. Os pajés, 
pyaí, sao geralmente cremados, mas as pessoas comuns podem ser enterradas em 
suas casas, sobretudo se a esposa deseja permanecer morando nesta. Neste caso, 
o morto tem sua sepultura embaixo da rede da esposa. 

A casa de Aimoré ocupa a posic;:ao mais afastada do porto principal e está bem pró­
xima da descida que conduz ao porto secundário. É urna residencia do tipo tela­
kaman , com dez metros de comprimento por tres de largura. Denominam-na igual­
mente de pakoro tewanmaron; pakoro tumaietop, uapot pakoro e pakurepu; assim, 
aprendemos que urna moradia, além de seu nome próprio, como otoman, te/aka­
man, pode ser igualmente denominada de acordo com sua utilizac;ao, como uapot 
pakoro (cozinha); com a matéria-prima de que é feita, por exemplo: pakurepú 
(esteios de paku) ; com sua localizac;ao na aldeia: ramnaporó (está no meio, no caso, 
a otoman); enfim, se o construtor faleceu e a casa nao é queimada, ela passa a ser 
considerada como urna pakoro utpe (casa queimada). 

Ao aproximarmo-nos, vemos que variados vegetais domésticos estao plantados ao 
redor da casa : batata doce, urucu, pimenteiras diversas, algodao, todas no kopy, o 
terreiro doméstico. A moradia de Aimoré difere das demais. Possui urna espécie de 
parede, que cobre seus flancos, e constituída por achas de madeira sustentadas por 
varas verticais, fincadas no chao. Esta madeira é utilizada como combustível e é 
substituída. A parte posterior é fechada com folhas de bacaba, matéria-prima 
igualmente empregada para a cobertura . A casa possui tres aberturas em direc;:oes 
opostas, a parte anterior é completamente aberta e ali se estabeleceu a cozinha 

(12) Hurault , J . (1968:11). 
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164. Entrada lateral da casa de Aimoré. Observar o uso de um caibro para sustentar o tipiti, 
quando este é distendido. Aldeia Xuixuimó, 1978. 

propriamente dita, muito embora esta casa seja na realidade urna cozinha / depósito. 
Mas, como em Xuixuimó nao há tukussipan, urna casa do tipo otoman, também 
pertencente a Aimoré, passou a desempenhar este papel. Ouando a tukussipan da 
aldeia de Tokoró ficar pronta, acorrerá a mudan9a desta família para a otoman. Este 
fato é bem ilustrativo da dinamica interna das aldeias e dos arranjos efetuados para a 
manuten9ao de determinadas normas sociais. 

Entramos na casa pela cozinha, uaparuretop, "onde se faz fogo" . Em cima deste, 
alimentado continuamente, há urna espécie de trempe, onde peda9os de carne 
moqueiam, assim como alguns peixes. Acima, como urna guirlanda, pendem do 
teto diversos cestos de trama aberta, enegrecidos pela fuma9a, conservando ali­
mentos diversos. Pelo chao, panelas de alumínio e ceramica guardam restos de 
alimentos, água (esta também armazenada em grandes caba9as), ou simplesmente 
esperam a vez para serem postas ao fogo cozinhando alguma proteína bem gorda e 
com muita pimenta, de acorde C"'m o paladar Wayana. 

Percebemos que nao existe o jirau de dormir, tyarak, apenas o jirau para guardar 
objetos, atyrarmit. As redes sao amarradas nas vigas e esteios e na casa de Aimoré 
estao dispostas ao longo das paredes. Primeiramente ternos, a direita, a sua rede, 
ao seu lado a de Rubí (cerca de 7 anos) ao lado deste a de Yéyé (cerca de 12 anos). 
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165. Parte inferior de urna casa tipo Harvey tyaritan. Este é um local de trabalho, 
prepara<;:ao de alimentos e armazenamento. Aldeia Apalai, 1977. 

Atrás estao as redes das esposas, a de Concha a direita, sendo que esta dorme com 
sua pequena filha na mesma rede, e a de Meruru, a esquerda, partilhando com Fin 
(cerca de 3 anos) o mesmo mosquiteiro, mas dormindo em redes separadas. 

As redes, otat, sao de algodao, tecidas pelas mulheres, amarradas com cordas de 
fibra de curuá e os mosquiteiros sao feitos com fazendas industrializadas, nas ma1s 
diversas cores. 

" No tempo dos antigos os Aparaí e os Wayana nao possuíam redes. Dormiam em 
arma95es semelhantes aos moquéns. Um Aparaí, ·ao empreender longa viagem, 
encontrou um povo que possuía redes. Estas eram feitas pela Akari-notó a 'avó das 
aranhas' e possuíam apenas fios longitudinais. Ao regressar, o Aparaí descreveu a 
viagem e as redes e outros Aparaí puseram-se a caminho para conhece-las, contudo 
nao se deitaram nelas com medo de que os fios se rompessem. A Akari-noto 
fez-lhes, por isso, redes com interliga9oes transversais. Obtiveram desta nao apenas 
as redes, mas também o algodao necessário para confeccioná-las e o plantaram em 
suas ro9as. Os Wayana aprenderam dos Aparaí o plantio do algodao e o processo 
de fabrica9ao de redes" 13

• 

(13) Rauschert, M. (1967:194). 
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Nossos olhos passeiam curiosos pelos jiraus, pela palha da cobertura da casa, 
que tanta coisa esconde. De um modo geral cada pessoa guarda seus pertences 
junto ou acima de sua rede, nos locais mencionados. Os homens tem ao alcance da 
mao suas flautas, a espingarda e a patrona, e suspensos os cestos pakará com os 
enfeites plumários, maletas de alumínio da Guiana Francesa, cheias de fios de 
mi9angas. As mulheres penduram ao lado de sua rede a tipóia para carregar o filho, 
e de suas belas cestas de aruma sobressaem fusos, colares de mi9angas, peda9os 
de pano vermelho. 

166. Beiral interno de casa do tipo Otoman. Neste local sao guardados diversos objetos, inclusive 
flautas, como se observa na foto. Aldeia Xuixuimó, 1978. 

167. Jirau de casa. Neste local sao guardados objetos considerados valiosos, tais como adornos, 
mic;angas, armas, cestos e também alimentos. 
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Acostumados a penumbra , vislumbramos dezenas de elementos, coisas, objetos, 
a tal ponto que se torna difícil urna descric;ao detalhada: ali estao mandíbulas de 
porco para a confecc;ao de raspadores; há penas de mutum, amarradas em pencas, 
para a emplumac;ao de flechas; pequenas cabac;as com sementes diversas; mais 
adiante, panelas novas dependuradas e colheres fincadas nas palhas, assim como 
as flautas, tufos de apurukunin para nao esquecerem de fazer tinta negra para os 
tranc;ados. Mais atrás, molhos de fasquias de aruma pendem das vigas. No jirau, 
cestos inacabados, malas e latas, trouxas com as poucas roupas que possuem 
(necessárias para o deslocamento a Belém), cestinhas com algodao, esteiras arma­
zenando grandes beijus. 

Saímos da casa de Aimoré . Como partimos, despedimo-nos formalmente de todos, 
dizendo a cada um deles a mesma fórmula . Ninguém nos acompanha ao porto para 
o último adeus. É assim mesmo; e depois, para que? "Karaioá diz que volta, mas 
nunca volta". 

168. Teto de casa tipo Otoman, apresentando em 1? plano jirau armazenando cestos destinados 
a venda. Aldeia Xuixuimó, 1978. 
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QUADRO DAS PRINCIPAIS MATÉRIAS-PRIMAS VEGETAIS 
EMPREGADAS NA CONSTRUCAO 

A) Cobertura: 

1 - Matéria-prima: mararia - ubim (geonoma baculifera) 
tarihaká - ubim (folhas maiores) 

Utiliza<;ao: casas tipo - tukussipan, otoman, maitá, harpey tyiaritan, tela­
kaman 

2 - Matéria-prima: diversas palmáceas (sao utilizadas as folhas) 
kumu - bacaba (oenocarpus bacaba) 
maripá - inajá (maximiliana maripa) 
wapú - a<;aí (euterpe oleracea) 
kuraiwat - curuá (atallea sp) 

Utiliza<;ao: casas tipo harpey tyiaritan, telakaman, os diversos tipos de pakoro. 
A tukussipan pode ser excepcionalmente coberta de folhas de a<;aí. Esses 
tipos de palmáceas fornecem coberturas menos resistentes do que as de 
ubim, outra palmácea. 

8) Beiral: 

Matéria-prima: folhas das palmáceas citadas no item 2 de cobertura, nota­
damente bacaba. 
Utilizac;ao: bordo inferior dos diferentes tipos de casas. 

C) Amarrar;ao : 
1 Matéria-prima: mami - timbó a<;u - (espécie de cipó) 

Utilizac;ao: para amarrar ubim 
2 Matéria-prima: okarat - (urna espécie de tauari) 

kuña - "munguba" (amaz) 
Utilizac;ao: amarrar as demais folhas de palmáceas. 

D) Esteios: epu 

Matéria-prima: troncos das seguintes árvores: 
kunawá - (minguartia guianenses) 
karapana - "preciosa" (amaz) 
wapa - ( eperua falcata) ( + ) 
wakap - (voucapoua americana) ( + ) 
paku - (?) 
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E) Vigas: ehewatetop 

Matéria-prima: troncos das seguintes árvores: 
mírímí - "aritu" (amaz) 
píxat - (?) 

aipaway - (swartia sp) ( +) 
osí etpí - (vismia guianensis) ( + ) 

F) Caíbros: tararan 

Matéria-prima: sao as mesmas madeiras utilizadas para as vigas. 

G) Roda de teto: maruana 

Matéria-prima: kumaká - sumaumeira (ceiba pentandra) 

( + ) Referencias fornecidas por J. Hurault (1965:74-79). 
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crianr;:as, sobre as sociedades indígenas no Brasil e sua problemática atual (no prelo). 

LUX BOELITZ VIDAL nasceu em Berlim, Alemanha. Estudou na Franr;:a, Espanha e nos Estados 
Unidos, onde obteve o título de Bachelor of Arts em Filosofía, Antropología e Teatro. Radicada no 
Brasil desde 1956, foi professora no Liceu Pasteur. É, desde 1969, professora de Antropología no 
Departamento de Ciencias Sociais da Universidade de Sao Paulo, instituir;:ao onde obteve os 
títulos de Mestre e Doutor. Tem como áreas de interesse Teoría Antropológica, Índios do Brasil , 
Sociedades Je e Etnoestética. É responsável pelo Museu Plínio Ayrosa da USP. É, atualmente, 
Presidente da Comissao Pró-Índio/ SP. É autora do livro Morte e Vida de uma Sociedade lndfgena 
Brasileira e de vários artigos sobre pintura corporal e plumáriá entre índios brasileiros. 

CRISTINA SA. Nasceu em 1946, no Rio de Janeiro. É graduada ·em Arquitetura (Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal do Rio de Janeiro - 1970). e. Arqueología 
(Faculdades Integradas Estácio de Sá - Rio de Janeiro - 1979). Com pós-graduar;:ao em Arqueo­
logia (Museu Nacional - Universidade Federal do Rio de Janeiro - 1980) e mestrado em História 
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da Arquitetura (Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de Sao Paulo - 1982). 
Depois de ter trabalhado alguns anos em projetos de arquitetura, vem, desde 1976, se dedicando 
ao ensino e a pesquisa. Atualmente, cursa doutorado em História da Arquitetura (Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo da Universidade de Sao Paulo - Curso de Pós-graduac;ao em Estru\uras 
Ambientais Urbanas) e desenvolve pesquisa sobre Habita<;:ao Indígena Brasileira, como bolsista do 
CNPO - Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. 

DOMINIOUE GALLO IS, 32 anos, antropóloQa, iniciou sua pesquisa entre os Waiapi do Amapá em 
1977, com um estudo sobre a história deste povo, trabalho apresentado como dissertac;ao de 
mestrado no Programa de Pós-graduai;:ao em Antropología Social da Universidade de Sao Paulo 
em 1980. Atualmente prossegue sua pesquisa sobre esta sociedade Tupi, enfocando a atividade 
xamanística. Na pesquisa para a elaborai;:ao de tese de doutoramento dedica-se a etnohistórica 
dos povos indígenas do Baixo Amazonas e Amapá, desenvolvendo um estudo sobre o trabalho 
indígena nas missoes religiosas de Marajó durante o século XVIII. 

LUCIA HUSSAK VAN VEL THEM, museóloga, mestranda em Antropologia Social na Universidade 
de Sao Paulo, assistente de pesquisa do Museu Paraense Emílio Goeldi no Pará . Fez estágios no 

-Museu de Folclore e no Museu Nacional da Quinta da Boa Vista no Rio de Janeiro, neste 
pesquisando plumária Tukano. Contratada pelo Museu Goeldi em 1975, efetuou pesquisa de 
campo entre os Munduruku no sul do Pará e entre os Wayana-Aparai. Entre estes realiza atual­
mente estudos etnomuseológicos e de cultura material, tanto com relai;:ao aos aspectos tecno­
lógicos e etnográficos, como aos etnoestéticos, com enfase especial nos motivos decorativos. A 
dissertai;:ao de mestrado enfoca estes aspectos a partir do estudo da cestaria Wayana-Aparai. 
Trabalhos para a demarcai;:ao do Parque Indígena de Tumucumaque sao realizados desde 1979. 
Publicac;oes: Plumária Tukano (1975); Representaryoes gráficas Wayana-Aparai (1976); O Parque 
Indígena de Tumucumaque (1980); Arte Plumária do Brasil (1980), com outros autores. 
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Este livro foi impresso 
( com filmes fornecidos pela Editora) 
na Gráfica Editora Bisordi Ltda., 
a Rua Santa Clara, 54 (Brás), 
Sao Paulo. 

• 



Na mesma cole9ao: 

A Hispanidade em Sio Paulo, de Aracy A . 
Amara! 
Retratos Quase Inocentes, de Carlos Eugénio 
Marcondes de Moura (org.), Aracy A . Amaral, 
Carlos A . C. Lemos e Jean-Claude Bernardet. 

Próxima publica9ao: 

lnicia(:io ao Barroco Mineiro, de Affonso 
Avila 

Atendemos pelo Reembolso Postal: 
Rua da Balsa, 559 Tel.: 857 9444 
Cep. 02910 - Sao Paulo - SP 



Esta coletanea trata da organizac;ao social do espac;o domés­
tico de algumas sociedades indí enas brasileiras. O objetivo 
principal é fornecer da s e ogr icos sobre a casa e sua 
construc;ao, além de. ostrar a perc pc;ao que tem os mem­
bros de urna determin das~ ~ade o espac;:o por eles habi­
tado. Apesar dos artig s se d terem ais especificamente na 
descri9ao e análise da a, odo apontam para a necessi-
dade de se verificar como unidade espacial aparece na 
composic;:ao dos outros esp reconhecidos pelo grupo em 
questao. 

Por urna coincidencia que n deve ser desconsiderada - já 
que a casa é, predominant0

11T1
110 nte, de domínio feminino -

todos os artigas foram eser por mulheres e, ~ excec;ao de 
urna arquiteta, todos os d is sao de autoria de antropó-
logas. 

Há ainda urna característica '""'' ...... um a ser destacada: todos os 
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